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0, Foi. 2 .’
Macens Deo facíus esl ài eciuy. &  viuens inter f  ecc.ilores 
* transiatusest, raptusefl ve mutaret intelleçium

eius, aut nefictio deciperet animam
f $ ( U10 C 0 •.. Ufc * ■: s n>* *

Sapient. 4.
... BH&ÍÍ€íÍfcCâ CéíJtfâl

Ólufto, & Santo que contentou a Deos , íol eílimado, 
£anado doshomcs3&porque víuiaentre pcccadores,

1 cos o trasladou, porque nem a vaidade mundana 
preuertefíc fua vida , nem a malícia humana 

0 cfcurcccíTe a luz de fua alma.
t v • *'* ) - ♦ ]

Ílluíirnisimo, &  Reuerendiísimo
cJ nhor.

A M eftas palauras da Dinina Sabedoria.’ 
Cap. 4. cfcritas pello labio Rei Sala- 
mão, a cuja mào o diurno fpirito as di­
tou, & com que nos moftrou o cuidado 
que Deos cuíluma ter dos feus, pera na 
vida os guardar, & na morte osleuar na 

conju çio quehe mais conuenicnte a fua faluaçao. Pa- 
receraõmcaccommodadas,& cortadas de molde pera 0 
Ado prefcnte,em que com cila Eífa funeral,taõ appara 
ofa,& táo Real, Sc com eíte officio tão íolemnc,mohra- 
.os>& tcílimunhamos 0 fentiméto que todo efte Reino 

dcuia moílrar,por Deos lhe tirar hum Principetam 
celleire, que era feu emparo,& protciçaó1&grande cô- 
foiação das faudades de feus Reis, qual foi 0 Excellentif 
fiaio Senhor Do ^^odofio fegundo, Duque deBar- 
ganpa,cuja v i^ o i * fanta vida íe quífermos bem refe- 
nhar & confidorar, .*.entremos que de tal maneira viueo, 

... ‘ que
c V/ í >*• ---  ‘ *
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Scrmao das exequiis
que juílamcntè mcrecco os tirmlos que.o diuino fpirito 
dà aos juílos e íantos. ríacensVec ficlm est diletfm.Dôus 
títulos dà o dluíno fpirito.ao jufto,hum.de querido, & 
migo de Deos, rlacevsDeo. Outro,que deílc fe fegue,dc 
eflímado & amado dos homês. Factus eH E digr
que fe fegue do primeiro >porq eíTa benção lançou Deos 
â virtu i g,& fahtr.lide,que onde quer que eílà nam pode 
deixar de fer cftiinada>& amada dos homes, que por. io 
dlífe o orador Romano, etiam hoste 
h e r l m n p o t e t t .  Ponderou diuinamente S. ChryfoíiomoÇ 
o que focedeo ao Santo Iofeph em Egypto, foi o Santo 
•mlnlno çfquluado de feus irmãos, maltratado, perfíguidr 
& em fim como hum efcrauo vendido •

fomaclitis.Mas como a quem Deos quer ajudar tudo lhe 
focede em bem* acertou de o comprar hum Senhor que 

Ce?Kc^9. lhe quis como os olhos com que o via. Emtt eum
Vrinceps miíttia.E fez deile tanta confiança fem embarga 

de fer minmo,que lhe meteo na mão todo o gouerno de 
fua cala. Inuenit gratiamcoram Dominofuo. E fe lhe achou 
graça , que lhe não acharia ? Porem porque Deos nam 
quer que nefla vida comamos beneficio fem pcníaõmem 
bocado fem efpinha, ou oífo> que foi o que diííe Tertu- 

Tertulian. liano. Vicibus mortdia difp. E o que dlífe Sam Cy-
Cyprian, pnano. Fanore quodam nocendi quo rerum

ma eo maior exigitur & vjura panar um. Que os bens da v » 
da faoemprdfimos da fortuna de que fempre pagamc 
vfuras de fentimentò, de forte que que na vida mais h 
grou mais penou. Por cíle efquamel quis Deos que pai 
1'aííe o Santo Iofeph, & afsi nauegandcr com vpr j  em 
popa, fubitam ente fe lhe pos por proa, porque de mimo- 
fo que era de feu Senhor eftimad ° iado, pello teíli- 
munhofalfoj & aleiue da Senhor c "* íiguido acu- 
fado 5 & encarcerado. Por final Ç.hry foílomo

áifle

Chryfojl.

fpi]FÍi

1■1



D 1 keoâofio fegunio Dutíttt íe 'Brdgánteu• j
diflc que o qulfera Deos afsi enfayar pcra o goucrno de 
Egypto,porque como auiade gouernar e a muitos auia 
de mandar encarcerar e lançar ferros,quis Deos que to- 
maíle o cheiro ao cárcere,e o pezo ao grilhão, q fe os q 
gpuernao & põe leis penofas, & daõ caífrgos riguroíos, 
experimentarão a difhculdade da lei,e o rigor do caíhgo 
certo hequeforaõ no ordenar mais cautos,&no caíhgar 
mais rnoderados:que por lífo fe diz,que a experiécia hc 
•r ,eílra dos que menos entédem: Ora por iífo Deos quis 
queloíeph foífôfalfamente acufado,& injuftamentc en­
carcerado. Mas vede com q fuceífo: que no cárcere cm 
que entrou pera fer prezo ficou Senhor da liberdade de 
todofjpo’ cj o carcereiro lhe entregou as chaues deli e.//*~ 
ucnlt qra.tla.rn inconfyetfu Prmctpts carceris 
wanulliius vniuerfos vtnctos. Eilo em caía do Senhor efíi- 
mado,eüo no cárcere refpeitado, eilo tirado do cárcere 
pera o feruiço dei Rei,& nelle taô venturofo que a to dos 
os grandes do Reino ficou auentajado. a Rege*
Ora valhame Deos, diz S. Chryfoíh q cítrela he eida em 
que Iofeph naceof q graça efta q Deos lhe deo ? que hü 
imoço foraftciro,e eftrangeirOjefcrauo vendido e cõpra- 
do feja de todos taõ eftimado e refpeitado? q hua criança 
q em caía de feu pai naõ era para paílar quatro ouelhas 

* com feus irmaõs,gouerne a caía dePutifar Príncipe,ede 
s Faraó Rei, com tanto acordo,e prudência, c cm feu go- 
cuerno feja taõ refpeitado q chegue a fer adorado.^que hc 
jfftor* que eítreia a em que naceo ? que dom o q Deos lhe 
deur1 Enferuus emptitiusfab manu

r>e& virtusn&m vbicumque illa apparu
&f  ranalet. Naõ vos efpanteis ( diz Chníoft.) faõ milaL Chryfofl,

gres da virtude '"  milhas da Santidade,que onde quer 
que eítà,af' co. de Deos amada,aísi he dos Lomés
rcípe efi foi o q também

A  ̂ acou-



Sermão iás exi<jt$Í4s [cnh. r
aconteceo cm termos ao S. Patriarcha Abrahaó: Eftaua 
clle na Cidade de Hcbromcm terra dc Canaan ao tépo 

€enef.23. q ue p)23s Ieuou pera íi a Sara,e porq era íorafteiro, c ef 
trangeiro ne/Ia, que afsí fc chamou clle mefmo.

fum peregrinas apad ve Pidio aos naturais q Jhe dcíTe
011 vendeíTem lugar pera a fepultar. ius

&,JuguJl voDfcum vt f e p e l i a m m o r t u  Onde notou S.Agoíl,
que poílo q Abraham foi rico,fo o foi de bes mouens, e 
naó de raiz,gados & criados,iíTo íi: terras naó, pois n 
tinhaquatro palmos delia em q fepultar hü defunto,poi 
que entendamos q os bésque Deos quer que tenhamos, 
haÕde fer bens moucs,c naõ ha ahi de auer lançar raiz fe 
naõ onde fe naó pode fecar nc faltar q he na outra vida, 
O S- Abraham pidio fepultura. 
lhe diriaõ,e que lhe rcfpondcriaõ? fepulchris

trisfepelimortuuwtuurn.Senhor, lhe diíferaõ , onde vos 
mais quiferdes,e leuardes mais goífosefcolhei íitio a vof 
fo goílo,que o noffo fera oíferecelo.c naõ vendeío: E a- 
crecentaõ; Frinceps Lei es ?w.Porq, Senhor,vos fois
hum Princípe: Príncipe a hum homé forafteiro? 

Cáietanus. £ peregrinas, A quem naó tem quatro palmos de terra 
lobrc q caia morto, chamaõ Princap 
tanta iufiiúa vt vices / ami iudicis 
íc o Cardeal Caierano: Refplandecia no S.Abrahaõ tan 
ta virtude c fantidade q 0 venerauaõ e refpeitauaó como 
a Princípe. Princeps Dei es. Porque efta onde refplandcce 
afsi como he de Deos amada,afsi naõ pode deixar de fei 
dos homés refpeitada. Placens Beo dileãus. Digo
iíto pera que entendamos q íe o Senhor D. Theodoho 
foi neífe Reino taõ amado,e reputado como abaix^ dm 
mos,naó o foi tanto por fua grande ' gnidade,pofto
que oi muito,quanto por fua rara ^ r fantidade, 
jpolla qual lhe podemos chamar, i , n, Princepe



D , íbeeJofúfcgunJo ÜUfjue âe 4
damaõ dc Dcos,& juíhmcnte lhe podemos dar os títu­
los que o diuíno fpirito deu aosjuítos e íantos# VÍ suem 
Ocofsictus eft d tec lu u

P R I M E I R A  P A R T E .

FOI o Senhor D.Theodofio querido deDcos.
Deo. Pollo grande cabedal de virtudes com q vinco o 

rr ,n q mereceotal nome. Entre as virtudes fobrenatu- 
raes q ornao e aperfeiçoaõ nofias almas,c as juíhficaõ,e 
fazem agradaueis aDeosjHahüas, diz S.Thomas,cujos 
a<5tos refpeitao immediatamente ao mefmo Deos, c por 
iflo fe chamaõ Theologaes da palaura Grega que 
quer dizer Deos, virtudes q primariae ímmediatamentç 
fe cxercitaõ pera com D eos: outras que de tal maneira 
refpeitao a honra de Deos,q também fc eítendem ao bé 
fpiritual ou téporal dos homes,quaes faõ a mifericordia, 
a jufliça,a piedade,a liberalidade,& todas as mais,q dan- 
doífe as máoshfias as outras,fazem aquella fermofa cõ- 
panhia a que os Gregos chamara q quer
dizer Choro de virtudes, porq afsi como em hü Choro 
bem entoado,e acordado como 0 deílc a&o, as vozes a- 
judandoífe hfus as outras,os altos aos baxos, c os tipies 
aos tenores, & proporcionadas entre íi vem afazer hüa 
fuaue confonancia e melodia,q recrea e arrebata os fenti 
dos,e lhe faz aquella força q os antigos poetas fingiram 
ter a mufica,com q Arion amanfaua os monílros do mar 
e Amphion abalaua as penhas na terra, afsi as virtudes 
acõpanhandoíe c ajudandofe cm feus ados, caufaui hüa 
iiiauidade c concerto interior de noifas almar, que arre­
bata o Ceo c c* *6 a Deos. De forte q das virtudes
húas faõ de c> maõ e calidade q refpeitao irr edia
tamente a Deos, or iífo fe chamaõ virtudes Thçolo-
”f C K A .4 8^ 5



ScvmZõdús eXeejuiús do . fenh
gaçs,ou virtudes de Deos: eftas faõ a Fè,aElperança, a 
Caridade,* q por tcréa Dcos por obie&o principal po­
demos chamar virtudes prinupacs, ou virtudes de Prín­
cipes, porq faõ as que r um Príncipe mais deue auultar e 
mais fc deuetn achar. E como delia nace hüa particular 
piedade, deuiçaõ c affciçaõ ao culto diulno e honra do 
proprio Dcos, fegueífe que o Príncipe e o Senor q delle 
ouuer de fer amado placensLeo Neíta primeiro q tudo 
fe ha de fundar,por ella ha de começar,íuppondo qu 
realeza,a grandeza e a magcíèade crece ele conferua co 
a fantidade & piedade. Por ííío o S* Dauid, Príncipe tam 
amado,e e Rimado de Dcos, taó perfeito,e' feito a medi­
da de feu coracaõjcomo delle diíTe o meímo Deos. lnue~ 
ni b o m in e m fe c u n d a m  cor meam, Auédo de edificar palacio 
ou caía Real,o edificou em confrontação c correípõden 
cia do lugar cj tinha gizado e marcado pera o templo de 
Dcos,que depois edificou feu filho SaIamaô,porcj como 
notou Genebrardo Ffal.86.E o tem Iofcpho no liuro de 
fuas antiguidades,e na deícnpçaÓ da antigui Ieruíalem. 

r MonsSion bíceps fuitin altero jugo , altero 
regia videbatur. O monte de Siam tinha dous cabeços»
como ia o monte Parnafo, num eftaua o Palacio, & mo­
rada dos Reis, ncoutro eítaua o templo de Deos 5 & fe 
perguntais a r-czam defta íituaçam ; acrecenta:
Ne cultas diurnas &  Regias bono tnter fe longe > fed
alter ex alterias incremenús augeretur* Pçra que fecnten-
deífe que a fombra do templo de Deos , que he cafa dc 
culto diurno, & fantidade, atua de crecer, & fe auia de 
conferuar a cafa Real, que he cafa de toda a grande?*,& 
Magcftade * Porque o culto diuino. & a honra cie i^eos, 
he o era que mais os Príncipes fc í unejar, & por
op ' íão de começar. E foi efta tr  ̂ ito Dauid*
co m me à que Moyfçs tinha dae efdarecido

Capitam



i> / m& àmo m 4»Çi, • 5
rCCapitão lofuc na diuifaõ da terra de prorniifaó cm qu« 

idia de entrar, & que auia de conquiíhr,porque no cap.
;é. de fua hiíloria,fe diz. Congnçati f m t i f r a e l  
'‘bique fixermn tabernaculum* Que colíocaraõ otaherna- 
culo, ou fantuano de, Deos em Silo: onde alguém pode 
Juuidar, & perguntar, porque não em outra qualquer 
Cidade das que auia mais populofas, Sc mais iiluíires na 
nobreza, na riqueza, na grandeza^ Porque não em He- 

onde depois Dauid fc coroou ? porque não em Si­
tiem onde depois Roboam fc ícuantou?porque não em 
Tamnatfere onde depois lofuc fe fcpultou ? porque, cm 
Silo? Par erat vt inÇortc Pr incidis Deicultus locarei ur. Dií- 
íe o Cardeal Caietano: -era Silo Cidade que ficaua nacalet. 
íorte que coube a Efraim, de cuja Tnbu era Iolue Prín­
cipe daquejlc pouo, a q podemos chamar terra do prin­
cipado , como antigamente ouue em Italja terras do 
;Exaçc]iado,& hoje h:aem França terras do Dclfinado)& 
ern Heípanha terras do ínfantado,& em Portugal terras 
que chamão da Rainha. De forte que Silo era terra do 
Principado, Sc afsi era bem que o culto diuino eftiueífe, 
onde eílaua o Principado, peraque fc Cntcndeffc que a 
caía do Príncipe que hc cuja de toda a grandeza, Sc Ma- 
geíhidc, parte paredes meias, Sc deue viíinhar cõ a caía 
dc Deos Jngar de culto diurno, Sc de toda a Santidade.
’ Que não fem caufa os Romanos , como refere Santo 
Agoítmho hb. 5. dc Ciuitatc c. 12. ediücarão juntos o 
ce-mplo da honra, Sc da virtude, em tal forma traçados, 

f] por hfia sò porta fe entra ffem,& fe comunicaííem , de 
tal maneira que primeiro no templo da virtude fe entraf 
e, êj-le ao da. honra ou nobreza fc paüiífe: Com quç 

íe moftrau,â,.q f  virtude,& fantidade nao^honrai
age íhdc.Pffls doml-us è ar
.©DauidPfal.47.que Dco* >" *

A 5

nem nobreza,. 
nofcetur. f fâ g
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StvmZo h s  exéquias cio . feni
das as cafas auia de fer temido, conhecido, amado, & 

D.Hicren. adorado : Mas onde nos lemos, in , Le otexte
Hebreo}como nota São Ieronimo,/?* Pa!aniscogmfcetur. 
Que nos Pacos dos Reis, nas cafas dos Príncipes ha ck 
fer mais conhecido, demais ferindo.

He bem verdade que a malicia humana, Sc a maldita 
cubiça, & ambição,tem tão deprauadas as cortes,& ca- 
ías dos Princcpes, Sc metido nellas tanto a mão, que po­
demos arre cear, Sc cuidar, que em nenhüa parte Dc 
hc menos conhecido,& temido .* em nenhua, fua fandta 
Fê, Sc Lcy anda mais arrifcada, fegundo o íignifícam as 
palauras de Chriflo. Ecce qui in domibus
llequm funs.De que fe colhe que gente de corte,hc mais 
arrifcada, Sc mais aparelhada pera deixar a Deos. Iílo 
parece conhecia, & entendia bem o barbaro Rcy de Ba­
bilônia, no pregaõ que mandou lançar pera fe auer de a- 
dorar a eílatua que leuantou: Nabucdonofor Ieuantou 
aquella íf atua tão celebrada, em que, como declarou o 
Santo Daniel, clhiuareprefentadatoda a Monarquia do 
mundo : Quis cl Rey que aquellc ídolo de feu goíto fof- 
fc adorado, o que não podia fer, fem pello confeguintd 
Deos ficar grauemente offendido, defconhecido,& de£» 
prezado; Vede quem chamou pera iífo, diz o
texto ) fa trapas príncipesad Hatuam. A  prí^
meira gente que chamou,& que adorou, forão, 
gente da Corte, os grandes delia, porque eífa, mal pcc« 
cado, he a mais apparelhada, Sc a mais arrifcada a ido- 
iatrar,& a deixar a Deos, mormente fendo a eílatua dc 
ouro, Statuam auream. Que he o ídolo, Sc Deos das Cor-*
tes dos Príncipes,q por íiiò elle a fez de ouro, periuadnt 
doífeq quando a não adoraífempo r” aadoranãopor 
fe** 1 ouro. E o mefmo Rei quando aou Jançar pregã 
em q obrigaua,&fçrçaua a virem *ar a fiatua, vede o

A / i i -  Í  V I  .."a

Daniel*, 
e» 2.



b ?htõJúfe feguniõ Duque Je ̂ Btsginçâ, 6
í:crmò clelle. Vobis diciturpopuíis, Dizia o pregão: Que 5 
gête do pouojfob graucs penas,foíTe obrigada a vir ado- ?. 
/ar,& offertar.Onde notai,q agente da Corte fo foicha 
mada,& conuidada. F c c a u i t S a t r a p a  E a gente do pouo 
fòi ncceífano vir forçada, per a que fe cnter.da que nas 
Cortes dos Príncipes hc Deos mais facilmente deixado 
Jefconhecído,& oífendido: Gente mímofa,& de Corte 
gente regalada, he gente arrifcada a perder a Deos dc 
v la. Mil vezes me tem feito reparar, c duuidar, aquellc 
tratamento q o mefmo Rei barbaro mandou dar aquellcs 
míninos feus catiuos: Porq diz 0 texto íagrado, Daniel. *
c.i. Qnclcuou muitos catiuosde Icrnfalem,c q de entre *• 
çlles tomou pera feu feruiço algús moços, [emineregio 
dc tyrnnorum-) moços fidalgos,& nobres: E como os tra­
tou/5 ConsiitHit eis a nonamde cibisfuis & de fuo. Daua- 
dics a comer do ieu prato,& a beber da fua taca, ora eu 
nunca vi catiuos mais venturofos nem mais ditofos: vos 
viftes catiuo tam mimofo, & tão ditofo que comeíTe, 8c 
bebelTe do prato, 8c copo de feu fenhor ? por nobre que 
foílc? Sei eu c] os fidalgos portuguezes q catíuáram nos 
malditos campos dc Alcaccr,& vierão a poder de Mulei 
hamet Xanfc,forão tratados nobre,& honradamente co 
forme afuas calidades- lífo li: mas iílo na por feus olhos 
belos,fenão pello grade rcfgate q delles fe efperauí, por, 
quatrocentos mil crufados cj fe pagarão por oitenta fd.il 
gos q fe rcfgatarao 5 de modo q bem tratados: fi, mas q 
offem tão mimofos q comeífem,& bebelTem da própria 

meia do Xarífe? nunca aiíío chegarão: nem ainda a ma- 
V o r ,&  mais cxcellente peííoa q la ficou,que foi 0 Excel- 
entnsimo Senhor D. Theodofio dc que tratamos Duq 

que era de Ran M ~ Em effeitodiem tratados fl: mas nü 
ca regalados da de el Rey. Eífa ventura tiuc fo
os catiuos de bau . ,qa: Mas pergütareis porque. jl> :i

r  o q ,  c
6 Cí- '
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Zib. 4.' 
Jí*g. f. 7.

oqm :‘ parece, & 0 que fé collíge dos ditos , & doutrina 
dos doutores fagrados. Olhai: o Rei barbaro queria que 
aquelles moços catiuosdefconheceífem ao feu Deos du 
Ifrael,& q fe efqueceífem dé Ierufaletn, Sc de feu templc 
r  grado,queria em fim que fe fízeíTem idolatras: E a eíft 
mefmo fim , como notou S.Icronimo lhe mudou tambe 
os nomes pátrios em-nomesBabylonios de Sidràe,Mifa*.

ScAbdenago: Afsi como o Elche cm Berbcria, deixado 
o nome Chriftáo,torna também com a feita o nomede 
Mouro,& fe chama Hameth, A!â,Reduão,ou outro feme 
Ihante: Queria o Rei barbaro que os moços catiuos fe fi- 
zeííem idolatras,& fe efqueceífem de Deos, e de fua ían  ̂
ta leis que remedio? Dcmoslhe do noífo comer,e beber, 
•tratcmolos á cortefaã,porque o mefmo ferà viuerem mi 
mofos,& regalados, que termolos hoje efquecidos > e a 
menhãade todo apartados de Deos,porq gente de Cor­
te mimofa,& regalada,a 1ÍI0 anda arnfeada. Eífo foi fua 
traça,& o S.Daniel,que era hum dos catiuos,q lha alcárf- 
çou,e lha contraminou com a afpcrefa do jejum, Sc com 
fogir de todo o mimo e regalo, fabendo q gente de Cor­
te mimofa , Sc regalada he gente aparelhada pera deixar 
a Deos. E como hearnfcada a deixar a Deos, afsiohe a 
deixar fua fantaFèj& feu culto fagrado. Sei eu que éfta- 
do a Cidade de Samaria em grande aperto de fome, 5c 
fede,pelo cerco que BenadabRei déSiria fobre cila tinha 
poílo,& prometendo Deos aos cercados pello Propheta 
Elifeo que os foccorrcria>& os fartaria, todos crerão,po: 
que tinhao o S. Propheta por homem a quem Deos reuc 
laua,& comunicaua feus fegredos;todos crerãosnao fal­
tou porem algue em quem faltaífe a fe, maspftesíòu eíh 
qtiem feria? em quem faltaria? Vnv ’ 'uibmfufer üms 
w tHexincumbeb/it.Quer dizerem <rtugües,Vnn Ic
^  ,abusjhum dos Duques mais priu jv o>mais queria

-  —  —- ~ ~~ vale ■<
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/alicio dei Rei foi o que faltou nafè do que o Profeta da 
«/a te de Deos prêgaua. De forte que só na Corte faltou 
a ré,porque cífe he o lugar onde anda mais arnfcada, &
•miais jugada aos dados;& fcnão perguntai onde S. Pedro 
a perdeo,& ondedcíconheceo,c negou a Chriíto3e acha 
reis que. Ingrejfus ma t r l u  Pontificis. E fe anda arnícáèà a 
fè,multo mais a hõra dc Deos,& leu culto fagrado; Tra- 

/Zei â mèmoria o cafo de Saul. Oitenta Sacerdotes de r. 
Deos mãdoudegolar qforaõ acufados,e malíinados por 
Doeg Idumeo,homem mal embofado,e fegundo o pare­
cer de Theodoreto^ndemoninhado^por quãto Abiine- 
lec Símio Sacerdote, na Cidade de Nobe,agalalhou , & 
hoípedou a Damd q hia fogido,&: perfcguido de Saul.i. 
Reg.c.i4.De forte q mandou o impio Rei fem mais pro- 
ceífar culpas degolara todos osSacerdotes deDcos,fem 
auer na Corte peífoa cj por elles tornaíTc nem em leufa- 
uor falaífe palaura algüa, nê diífeííe a elRcí.iV^ licet T* ^
Eítàbem: manda o mefmo Rei degolar ao Príncipe lona 
tas filho feu.por ir contra feu mandado, 8c comero fauo 
de mel contra o que elle tinha vedado : Toda a Corte fe 
leuantou, 8c amotinou, 8c quah conjurou contra el Rei, 
dizendo. Nonmorictur ionatas. Senhor reportamos, e de-
íenganaiuos que vos não hemos de obedecer,né Ionatas 
Ea de morrer. Non morietur ionatas»Agora pergunto: fe os 
grandes da Corte rogarão, e terçarao por Ionatas,como 
mõ rogaraõ,& terçaraõ pellos Sacerdotes deDeos?mòr 

mente que morriaõ fem culpa algüa, porq quando o fora 
I)afpcdar,agafalhai\& fazer bem a Dauid,sò Abimelec,q 
o agafalhou,foi o culpado; pois le elle fo encorreo na cul 
pa, porei tpdos hlo de pagar a pena? 8c porque os grâdes 
da Corte uáo é a tamanha fem juíhça ? Ora eu vo lo 
direi: Olhai: * s era Príncipe herdeiro q ac À,a- ío-
ceder no reino,» ,r,nxflb todos ídolatrauão ne! rrê
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Sem ZoíisextyuiÁs io
do elle perdia cada hum o que efpcraua,&fua pretenfau', 
& morrendo os Sacerdotes,quando muito pcrderfehiaõ 
os facrÍfkios,o culto diuino,areIigião,&iíío nas Cortes 
dc algus Príncipes,parece não monta nem fc attcnta,por 
que onde tem tanto pé a cobiça , Sc a ambição, não 
fe attenta q as coufas da hora dc Dcos fc percão,ou não: 
Naõ fe faz mais cafo dc Dcos do q na corte dcl Rei Bal­
tazar, Sc não cuideis q digo ifto a cafo,fenão porq me lem 
bra cite Rei com os grades de fua Corte; fczlhe elle hum 
banquete de grade gafto,& apparato,& diz o texto fagra- 

^  do. Bibebant omnes in vafis aureis, &  & Adorabant
deos fites lapideosligneofqiQnc comiãoem prata, bebiam 
todos cm ouro,& adorauão os feus dcofes de paomotai 
que 0 copo pera beber era de ouro,& o dcos pera adorar, 
era de pao: Porque entre Principes barbaros enfrafçados' 
nas grandezas,& riquezas do mundo, regalados com os 
mimos,& paílatempos dellc, cíle he 0 cafo que fe faz dc 
Deos. Veosligneos laftdcofique.

Fiz todo eíie difcui fo pera mais encarccimento da grá 
de piedade,& Chriftandade} Sc cftranho zelo do Exccl- 
lentifsimo Senhor Duque D. Theodofio, porq foi Prin- 
cepe tãò dado ao culto diuino, Sc às coufas de dcuaçaõ,& 
piedade,como íc fo pera cilas nafccra, &viuera, como 
fe fora mais Príncipe Ecc!eíiall:ico,que fccular, como fc 
mais profeíiàra feruiraDcos,q gouernarhomés;Verda- 
deiramente lhe podemos chamar, , Princcpc
que pera Deos naceo, Sc pera Deos viueò. Be fe vio iífo 
naquelle eílranho cuidado, Sc zelo com q conferuou, Sc 
ainda acrccentou cm fui Capclla,toda a celebridade,c fo 
lenidade de culto diuino q ha na Capclla Real, com hiía 
grande ventagem,q fua quotidiana,^ íi cõtinua afsif* 
ten^" 'azia q os officios diuinos ncua cclebraífem cd 
ur.  ̂pótuaüdade5deuação,c applicac* >,fendo feus olho*

py

ti
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òs vigiadores,& cfperta dores delia,como quem fabia Sc 
conhecia q a grandeza,e a dignidade fe confcrua,& acrc- 
cenra cõ a piedade,& fantidade.E lembrado o mcimo Sc 
nhor q o ferenifsimo,& inui&ifsimo Rei D. Manoel feu 
Bifauo,coníagrou aDeos o primeiro ouro q lhe veio da 
mina,e delle mãdeu fabricar pera o S A N T I S  S IM  O 
S A C R A M E N T O  aquclla cuítodia q fe guarda no/ 
íeu Real Moíleiro de Belem: A exéplo de tão fancto Rei 
&de tal progenitor fcu,o Excelletifs. Senhor D. Theo- 
doíio,as primeiras faíiras q fe cauarão,e acharão cm cer 
to lugar ou mina perto de Villa viçofa,corte fua, mãdoii 
engaítar em hü rico Sacrario de prata dedicado ao mef- 
mo Diurno Sacramento,tnoíírando mfto q os bens,e ri­
quezas q Deos lhe deu, mais as dezejaua gaitar em obras 
de picdade,& dcuaçaõ, q em vaa oítentaçaÕ. Do mefmo 
animo lhe naceo aquella real liberalidade com q fempre 
às Religiões fauoreceOjOufundandolhe e dotãdolhe mof 
tciro$,ou fuítentandolhos com largas,& frequetes efrno- 
las: Teítimunha feja a Religiofa Prouincia dos Padres da 
Piedade,a q em varias partes, ou fundou, ou com fuas or­
dinárias fuiiétou varias caias: Teítimunha feja a fagrada 
Religião de S. Agoitinho,cuja cafa em Villa viçofa pellos 
cxcellcntifsimos Duques feus antepaifados fundada, por 
elle foi fempre mui ajudada com merces. Teítimunhas 
fcjão os Religiofos a q ordinanamete chamamos pobres 
de S.PaulojCuja Rehgiaõ nas maõs do Excellentifs. S6r 
D.Theodoíio quaíi nacida,por elle foi taõ fauorecida, q 
eítahoje mui rcformadaí&acrccentada, principalmcntc 
na Prouincia de Alentejo, & em fpccial cm Villa viçoía, 
onde tem hum nobre Moíteiro por elle dito Senhor , ou 
fundado,ou taõ a««’ lado q o podemos juftamete chamar 
obra de fua piec ;,oe liberalidade. Teítimunhas u;ma- 
mente feiaõ os R jgtofos daCompanhia de IES *r
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íua Alteza a ferenífsima Senhora Dona Cate rí na, por 
elle dito Senhor filho feu , & verdadeiro fuceííor dc íua 
Real liberalidade, cõ fpecialaffeâ:o dc amor chamados 
pera a íua Corte de Villa vicoía,& com contínuos fauo 
res & merces fuílentados,& obrigados. Teíhmunhas fi-- 
nalmcnte íej aõ todas as famílias religiofas do Reino de 
Portugal q no Exccllentifs. Senhor fempre acharaõ pai 
q as ainaíí'c,Princepe,e Senhor q as emparaíícjVcrdadei 
ramente, Priucefs Dei, Pnncepe q pera todas as obras de 
piedade,& chnítandade,& pera tudo o quefoífe de hõra, 
& gloria de Deosj parece que ío nacco,& fo viueo. Nas 
coalas de deuaçaõ,& culto diuino de tal maneira có tan­
ta applicac.iõ fe empregaua que parece que lo nellas fe 
recreaua,& tinha feu goíio.

Dcfic grande zelo da honra,& gloria de Dcos,ede feu 
culto íagradojhe nacia aquella compoíi<põ,c deuaçaõq 
em hü perfeito Religiofo parecera notaucl, quanto mais 
chã Príncipetaõ occupado no gouerno de feuscitados. 
Negocios de gouerno leuaõ,& enleuaõ tanto o peníamé 
to,& o cuidado,q que nelles anda occupado, poderíe le- 
brar de Dcos fera hüa m aram lha , Sc como tal feftejou 
Dcos cm Iofuc o leuantar a elle o pefamento. Saõ muito 
pera ponderar os termos q l>eos víou cõ Elias Religiofo 
e hmiita5 ,& cõ Iofuc Capitaõy&- Pnncepe dc feu pouo. 
Trcs annos ama q naõ chouia, eftando a terra mais ieca 

♦ q as cinzas de hüa fornalha,as ci uas,as plantas* as .amores 
le lecauaõ,os homés a pura fome íe coníumiaõ, e a.puní 
fede íe mn rauaõ: que rcmedio ? pidio o S.Elias a Deos* 
e pera lílo fe pos em Oracaõ hüa vez, e outra vez cõ grita 
de aflFe&o?o S.Proícta orauay& Dcos diísiirmlaua.corn, 
ua a orar,& Deos a tardar,q parecv " 5 ouuia, ou dor; 
nv aua o Profeta a quarta,aqc - íexta vez, .ajun- 

.i oracaõ a noite cõ o du\e uida i\aõ acodia,
polia
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pofto q a feri n 1 vez ouuio,e acodlo. Eftabem; Andam 

S. lofue cm batalha pelejando, &goucrnandofeusef- 
iaadrõ-s,& porq o Sol fc hia pondo,e por falta do dia íc 
hc podia dilatar a Vitoria, leuanta o esforçado Capitam 
) penfamento a Deos,& cõ grande cõfiançancllc,brada 
iO Sol. Sol contra Gabaonne moucAris.So eíias palauras ta- 
ou, & o Sol cõ hum milagre niica vifto no mudo, parou* 
hiremos nos tambê,e reparemos no cafo:Orahü Prof e- 

- 1 S.hüa vez,e outra vcz,e íète vezes pidindo aDcos hüa 
wOiifa tão ordinaria,como he choucr a feu tépo, e Deos 
não acode a fua Oração, fenão tão tarde: Ora lofue Ca- 
■oitão, com tão breuc Oração,que fo tres palauras falou, 
e acabou je Deo$ traftornando todas as leis da natureza, 
e o que pidia o curfo das esferas ccleíHaes, obra táo ftu- 
peda maraiiilhaquaf foi parar o fol.^Que deíigualdade dc 
Deos he eíta em ouiur,e acodfr f Eu volo direi* olhai, q 
orc hüa e outra vez Elias religioíb &Etmitáo,ecj gafte 
a noite e o dia em oração,podemos dizer q não he mui­
to, porq he profiífaõ, e obrigação fua, como hedos reli- 
giofos orar, e contemplar: Mas q hü Príncipe oecupado 
nogoucrno de feu exercito, fe lembre de Deos,c de lc- 
uantar o penfamento a díe.iíTo he grande louuor, íífo he 
marauilha,e como tal Deos em Iolm o fcítejou, e a eife 
refpeito obrou tamanho milagrcX) q quero dizer he,quc 
negocios de gonerno de tal modoleuão o [penfamento, 
que coração oecupado e diuertidoyhc coração,ou rouba 

0,011 perdido. Por iííb o S. Dauid recolhendoíe hü dia 
a falar cõ Deos , dizia. Et nunc. Domine feruustuus inuentt 2,Eĉ .c* J  

torfuum,Graças vos dou Senor porq achei meu coraçã. * * * J 
iotê o termo; immnt ôrq como nota S.Agofh não íè 

acha,propriamenr ando, fenão o q hc perdido,c defa
parecido; donde dr v>o S. Rei q achou feu coraç 
diz r>q pdlo twno gouerno de íe 11 Re’no occ

u
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iSermão à<ts exequiás ioExcclhntifs.fcnbar
& diuertido o trazia roubado, c perdido, porq ncgocios 
aísi roubáo o coração,c o apartão de Deos,e da laluaça, 
E daqui fc pode entender a tenção q tcue o S.Patriarcha 
Ioícph em Egypto.quãdo prefcntou feusirmãos a cIRci 
Pharaojporq diz o texto fagrado q aprefenton. Extrema

GcfyC.áí1*frAtrum fuoyttm.Osextremos,osDoutores fagrados decla­
rarão a palaura, extremor,ditíe rente mente, hüs dize, que 

extremos, quer dizer os mais be dífpoítas,c gentis homes 
os mais bem apeíloados; E fe afsi foi, cõformoufe com 
a comum opinião do mundo, q ordinariamente julgaos 
homes pello corpo,c diTpoíição,e pella fojhage. q moílrã 
e por iffo naquella araore q vio o Rei de Babilônia, que 
conforme a S. Ieronimo rêprefentaua o mundo.

Dito» c. 4. coúnqens edum br rami chis fu per vmuerfam factem terra*
o S. Ptofetaacrecentou Lou-

uoulhe a fermofura das íolhas,porq o mundo para na fo 
lhagem,e íífo ellima nos homes,não dcuedo fer afsi,por 
que os homes não fc hão de julgar pello corpo que tem, 
fenáo pello animo q moftrão. como a aruore fe não jul­
ga pello tronco,nem pella rama,fenao pello fnmojgráde 
he hum fouereiro,e dà fruito pera gado immundorpcque 
no hc hum'pereiro,c dà peros de Rei. Aísi q nos hbmés 
não fe deue fazer cabedal do corpo , nem pcffoa: nem o 
S.Iofeph o faria defeus irmãos fere mais ou menos apef 
foados pera ferem prefentados a el Rei. c por iffo outros 
interpretes dizem q a palaura, quer dizer,os fo-
menos, & que erão pera menos, mais defpreíiueis,& de 
menos talento,e ícgíído eíh explicação, não faltará que 
diga q Iofeph jugou lanço dc cortefaõ valido,q não quer 
cm Corte nem aos olhos do Príncipe que lhe faça fom- 
bra,e de quem poífatcr ciúmes: P' “em eu digo q eftes 
hr ,poílo q faõ mui certos de Corte, fo o faò de que

eo de ambição,c não de Iofeph > q fc era bó corte-
f a ó ,



a

>s
i-
u
S
“» '

r

O . i i^edopofegunâo Duque íe  ‘Brâgdnçi. 10

laõ,cra melhor irmão,e dezejaua aproueitar,& nao enco
r r̂ 0 reas irniâos: pcllo q outra rezáo fe ha de bufe ar pe 

aaprefentar acl Rei, extremos fraífítorum, os dc me­
nos talento. Eftadeu íingularmerite o Abuleníe dizedo.
\ e fi Kex robusíos videret negodjs occufnret, Porq fe apre- 
íentaífe os de mais talento, podiaíie el Rei pagar delles 
de forte,q os occupaííc em feu feruiço,o que Iofeph não 
queria, temendo q o mcfmo feria velos com rtegocios 
' *goucrno occupados,e diuertidos, q velos efquecidos 

e afaftados de Deos,que ncgocios afsi roubão,e Icuão o 
coraçao^e quem trata muito dos deíh vida,pouco ou na 
da fe lembra da outra: e fenão vejamolo cm Saul. Cõ as 
jinuocaçoes e fuperíhçòes da Pithonifa,a que clRei Saul 
pedio que as fizcíIc,refufcitouSamucl(fc he verdade que 
refufcitou, ç não foi algüa fantaíhca figura como alguns 
diíTcraõ) faindo o S. Profeta da fepultura, dàhum grãde 
brado. Rexcur InquletAjlime ? Rei Saul porq rac inquie- 
taftc? Profeta S. chamauos cl Rei pera feu confelho, & 
dizeis q vos inquieta? qual fidalgo foi chamado pera cõ- 
fclheiro dc eftado dcl Rei q nãofoíTe,nao digo caminha 
do mas voando ? c vos dizeis q vos inquieta ? 
me'* Ora não vos efpanteis: porq o S.Profeta como que 
ja morrera,labia o q paffaua na outra vida,e quem fabe e 
conhece da outra vida, tudo o q ha nefta lhe não ferue dc 
mais que de o inquietar, c defconfolar; e afsi não me cf~
T>anto do Profeta: de Saul me cfpanto eu mais,q falando 
:om hum homé vindo da outra vida,não lhe pergúta na­

da delia. Eu fe .agora vira (de q Deos mc iiure)algü ami­
go ou conhecido meu, vindo da outra vida, e faido da fe- 
jultura,pareceme q depois de o abraçar (fe tiucraanimo 
pera iíTb)a primeir ''vula q lhe ouuera de perguntar,ou- 
uera dc íer: fulano, dizeime vos rogo, q vai là 
vid f  em q lugar c üs? como paífais?&tv ue au'

r.Reg.2 8 ’

>



Sermão das exeytuas do
ifto nao pcrguntaííc, c dezejaífc fabcr. E tudo crReí 
Saul nada diíto perguntou quando vio ao Profeta djnn 
dc íi,nem palaura tocante a outra vida lhe falou:Pois que 
he ifto? que ínfenfibilidade de hum homein viuo q ve, e 
fala cô hum homem q labe que he morto? eu voio direi
Saul queria o Proíetapcra cõ elle tratar negocios de go~ 
uerno de íeu Reino,e que trata de gouerno de citado, & 
nas coufis deita vida anda tão embebido,de tudo o da ou 
tra vida anda efquecido,né íhe lembra fc ha outra vida,' 
negocios afsi lcuaõ o pcnfamcnto,& rouba o coração.

Porem não o doExcellcntifsimo Senor D.Theodoílo, 
Teue elle hum eítado,qual he o deBragança,que occupa 
boa parte do Reino de Portugal,tão eítendido e diuidido 
que eítá cm todas as prouíncías deílc: em Alentejo, em 
Entredouro & minho,em Beira,emTralosm6tes,em fim 
por todo o Reino. A todo elle eítado,& tantos milhares 
de vaífalos,eíte Prmcipe podemos dizer q poríi fo go- 
uernaua,mas né por iífo faltauahü ponto nas coufas de 
deuação,com tanta pontualidade como íe não tiucraou­
tra ncnhüa obrigação,ou occupaçáo. Que eccleíiaítico 
ouqreligioíb reza o officio diuino com mais deuaçatr* 
cada dia do q elle fazia? Quando os negocios do gouerno 
de íeu citado lhe tiraraõ o rezar as oras de M. Senhora.?
o officio dos defuntos? e outras particulares orações », & 
deuações? em que era tão mfalhuel em as fazer como o 
dia cm amanhecer moítrando goítar mais do choro quf 
outros Pnncipes da caça, ou de outros entretenimento 
proprios feus; De forte que podemos af firmar q de Priii 
cipe fecular fo tcuc o fangue Real, o poder , o citado, Sc 
no gouerno dejle a oecupação, mas no mais foi hü reli- 
gioío de grande perfeição,e hú rebato da vida Chriítã. 

a íingular deuacão lhe nacia aquellc cordeal affecto 
> A N T I S ; S I M Q  S A C R A M E N T O ,  que
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ta.n pia fanta e rcligiofamentc veneraua,e cõ tanto exc- 
avo peraPrincipcs acõpanhaua,em ípecial nas prociíoés 
•dc Corpus>andando tanto cfpaco desbarretado,e fem te 
mor nhum arrifcado ao Sol,que naqireüe tepo e no pais 
de Alentejo he mais nociuo,não duuidãdo arrifcar a fau 
de pcra dar mor cxeplo de piedade,e ChriftãcUde a feus 
vaífalos, e pera moítrar mais ao Diuino Sacramento o 
arredo de íeli corapo*E como elle hc. Frtmentu

vhmmgenerms vlrgjnes. Daqui lhe naceo aquella cifra 
nha pureza e limpeza de corpo e almaq nelle refplande- 
ceo,com admiraçaò naõ digo ío deite Reino,mas do mü 
do todo a q foi aíiombro de pureza,tédoííe em todo elle 
por mui certo,que chegou ao fanto eítado do Matrimô­
nio taõ virge como naceo : Mas que muito que foíTe tao 
puro,quem tanta deuaçaõ teue a Mai de toda a pureza a 
Virgem Senhora,cujas feitas fempre celebrou cõ côíif- 
faô comuohaõ c particulares efmolas.E em ípecial á fua 
glorioíifsima Aífumpçaõ foi fempre taõ deuoto,q ás de» 
monítrações fpirituaes acrecétaua as téporaes de feiias 
de alegria,como touros,canas e outros jogos de caualo, 

r cm q elle por fua peííòa, como fin guiar na arte, entrou 
em quanto a idade Iho permitio,e depoisq eila o efeufou 
então feitejou o dia da glonofa Senhora cõ entrarê nos 
mefrnos jogos os excellentifsimos fenhores filhos feus, 
c fuceífores de tanta deuaçaõ e piedade.-verdadeiramete 
Príncipe de E)*os, TrlncepDei, q de tal maneira em to­
da a idade e tépo de fua vida viueo, que como de j uífiça, 
mcreceo o titulo que o diuino fpirito da ao juíto ç fanto 
do querido e amado de Deos.

S E G V N D A  P A R T E .

EDefte lhe naceo fer taõ amado ereípeitador 
Anes > fAítits cídilcãtis. Todos os fcr ufsimw
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Sermão Jdsexequtds do
dc Portugal progemtorcs feus, foraõ dosvaífalos tími­
dos e fcnudos como fcnhores,rcfpcitados c amados co­
mo pais, porque nn verdade elles na brandura c modo 
com que fempre gouernarãotacs fe moftraraõ: Em tal 
forma que cn todas as nações do mundo fe dizia, que os 
mais Reis e Príncipes em feus citados craõ fenhorcs,po 
rem os de Portugal eraõ pais. E por iífo quando cl Rei 
D. Alfonfo quinto de Portugal fe achou nabatalha de 
Touro,que outie com os Reis Catolicos D.Fcrnando,& 
Dona Ifabel, blafonando hu n fidalgo caítclhano, que el * 
les tinhão milhor partido, por terem mais caualcria , & 
Iirantariaque el Rei de Portugal, acodio a Rainha Cató­
lica dizendo: fy : mas e' Rei de Portugal peleja acompa­
nhado com filhos,& rios fo com vaífalos: De forte que 
todos os Reis e Príncipes dcfte Reino foraõ fempre mui 
amados, porem não fei príncipe que mais o foífc que o 
Senhor Dom Theodoíio 5 muito 0 foi o fereniisimo & 
inui(ftifsimo Rei Dom Manoel feu Bilaito, Rei fatal,c cm 
que fubio a feu Auge a Monarchia Luíitana; muito o foi 
o fereniisimo Itfante D. Duarte feu Auo  ̂muito aquclle 
fegundo Salamão na paz el Rei D.Ioaõ terceiro de feliz 
recordação feu cio, muito o Iffante D. Luis outro íi tio 
feu a quem os Portugu:zes chamarão,como antigamétc 
os Romanos a Tico Veípaítano. gencrh huwuwL 
Muito amados foram o Excellentifsimo Senhor Duque 
Dom Ioaõ feu pai & os cxecllcntimos fenhores Duarte, 
Alexandre,& Felippe feus irmãos: mas podemos cuidar 
& afirmar que o Senhor D.Theodoíio teue fpecial ben- 
çaÕ,& graça de Deos pera fer refpeitado e amado. Co­
mo bem moftrou c teíFininhou cite reino cm fpecial 
quando a elle veo aMageftadç de elRei Felippe terceiro 

feu,porque 0 mefmo foi entrar o Duque D.Theo 
S em Lisbt >aque amanhecer e aparecer nelia hü Sol
c .................  ......... V ~ ...... w *
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Ié ,M ô i o f i ô f e g u n d o  Dujue i z
que atodos alegrou e coníolcu, c a todo Portugal lc u a ri­
to u huns nouos fpintos, vedo naqucllePríncipe ao víuo 
retratados e como refufcitados fcus Reis, não teue cfte 
Remo,nem muitos eílranhos, Príncipe mais amado./^- 
tu$ cH dilectus.E na verdade o Reino lho deuia, c elle lho
merecia pello grande amor que a todos moíirou fpecial 
mente aos fidalgos Portuguezes, porque ofFerecédolhc 
fua Mageífade largas mcrces,e perguntandolhe o q dellc 
queria,todos labemos que com hfu grandeza de animo 
igual a realeza de leu íangue,refpondeo: Senhor, A cafa 
de Bragança cílà taô chca de merces dos Reis ícUs Anos 
que ja naõ tem mais c]ue dezejar.Porem a que peço a V.' 
Mageífade heque feja feruido por os olhos nos fidalgos 
Portuguefes pera conhecer e eíLoar fua lealdade,e pre­
miar fcus feruiços. O Principe verdadeiramente. 
dilctfus. Porque aquella lcrenidade de Principe , aquella 
brandura,aquel!a real cõdição a todos obrigou,e a todos 
roubou o coração e a affcição. E vfo do termo ( roubou) 
porque me lembra o que o texto fagrado diífe de Abfa- 
lan. Furabatur corda virorumjfraeL Que roubaua os cora­
ções dos homes^onde podemos perguntar com que ga­
mas abria taõ fechados e efeondidos tezouros como faõ 
os corações humanos.? Mas o texto o declarou no que a- 
Crecentou. B U n d e l o q u e b / t t u r  omnibus veniemibus aâ Bege. 
diz oue falaua a todos com brandura affabilidadc e man- 
íidaõ e com íífo a todos roubaua o coracaõ: c tal o Se- 
uhor D. Theodoíio que na generoíidade era leão, mas . 
cordeiro na brandura, e namaníidão.

E fe de todos foi refpeitado e amado,em fpccial o foi 
de feus vaííaios peíla humanidade com q fempre os tra­
tou e goucrnou,quem vio nüca ao Duque D. Theodoíio 
alterado ou agaílado contra vaífalo ou criado fer’ 
haouelle coracaõ ver dadcirapaenteRcal conhece'
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Sermasi&s m quids ExctUtnrifs.ftab.r
palxaõ que o fizcíTc fair com algíh paíaura que pare ceife 
nacída Sc procedida delia? Muitas vezes o vi e ouui com 
criados em occaíiões que a paciência & fofrimento do 
mais mortificado religiofo abafara porem cile cô íaüa 
fcrcmdade & quietaçam qual a do Ceo no mais fereno 
diadeMayo, alsi feauia que com feu fofrimcnto os 
caiiigaua Sc cõfundia cm forma que cu muitas vezes mc 
maraullhei & julgueique não podia fer íem grande abl- 
danciada graça diurna: Príncipe tão querido de Dcos, 

rlacevsDeo,Tam rcfpeitado 8c amado dos homés 
di!eãií?t Sc a força da morte o pode leuar, nunca poderá 
acabar fu as faudades & lembranças, mormente que. 
liquit fimilemfoH fe. Deixandonos taõ viuas eftampas de 
fu a virtude & fantidade & de fu a piedade quaes faõo 
Excellentifsimo Senhor Duque Dom Ioam do nome fe 
gundo,que Deos guarde 8c os fenhores Duarte Sc Ale­
xandre irmãos feus cuja indole Sc Real condiçaò nos af- 
feguraque nos confolaram faudades & continuaraó mer 
ces. Vma a Real cafa de Bragança a pezar da morte que 
nunca nella ha de faltar quem íeja em paro proteiçam,& 
confolacaõ do Remo de Portugal.Vma no Ceo o Excel

J  w

Jentifsimo Senhor Dom Thcodoíio, Sc como nefta vida 
íofW* /^^.fân^amente viueo por graça, viu a na outra
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/com eterna gloria. mmmihi, &
* vobisj Amen.
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